


Durante a crise estudantil de 1968, Inês uma jovem de 18
anos, procura a sua emancipação através das greves
estudantis quando é proibida de frequentar o curso de
Direito.







O filhas da pátria nasceu da vontade de explorar três problemáticas: o papel da mulher

durante o estado novo, a homossexualidade feminina e a importância dos movimentos

estudantis.

Este é um filme sobre a palavra, sobre a sede de falar e a vontade de ser ouvida no qual

o liceu representa a censura e opressão estrutural vivida nos anos 60.

QUEREMOS ACIMA DE TUDO REPRESENTAR UMA GERAÇÃO, DAR VOZ ÀQUELES QUE SE RECUSARAM a

SER SILENCIADOS mas também mostrar as pessoas que se conformavam a tal.


















